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As marcas indeléveis da pedofilia
Vítimas dessa violência carregam para sempre problemas com sua sexualidade, acentua 
o psicanalista Nazir Hamad. Aos adultos cabe ajudar a criança a socializar suas pulsões; 
inocência infantil é fonte de atração para o perverso         

Por Márcia Junges | Tradução Benno Dischinger

“O 
adulto casto deve socializar as pulsões da criança quando esta se deixa ultrapassar. 
O adulto casto, tanto mais quando se trata de seus parentes ou de um padre, deve 
ajudar a criança a expressar com palavras o que lhe acontece. Ele deve educá-la para 
o respeito de seu corpo e para o respeito dos corpos dos outros”. As afirmações são 
do psicanalista libanês radicado na França, Nazir Hamad, em entrevista à IHU On-

Line, por e-mail. De acordo com ele, “quanto menos a criança sabe, mais ela atrai o perverso”. Os efeitos 
da pedofilia na vida da criança molestada são indeléveis. “Essas sequelas se traduzem frequentemente por 
dificuldades em ter uma vida sexual normal, mas, sobretudo uma interferência de marcas simbólicas que nos 
inscrevem como membros numa cultura e numa comunidade humana. Em outros termos, a maior dificuldade 
para elas é de se situar quanto às gerações e quanto ao elo de parentesco”. A respeito da polêmica recente 
em torno da pedofilia e da Igreja, Hamad afirma que esta é uma instituição composta por homens falíveis, 
ainda que consagrados a Deus. “É agora necessário, mais do que nunca, que a Igreja reveja sua posição re-
ferente ao celibato”. 

Nazir Hamad é especialista na área de adoção de crianças, e psicanalista da Association Freudienne Internatio-
nnale (AFI). Atuou durante anos junto à ASE (Action Sociale à l’Enfance), órgão francês responsável pela emissão 
dos certificados que orientam a habilitação dos candidatos à adoção. Escreveu, entre outros, A criança adotiva e 
suas famílias (Rio de Janeiro: Companhia de Freud, 2004) e Um homem de palavra (Rio de Janeiro: Companhia de 
Freud, 2004). Confira a entrevista.

IHU On-Line - Por que os atos de pe-
dofilia não são, necessariamente, 
obra de alguém perverso?
Nazir Hamad - O perverso é aquele que 
tem uma relação particular com a lei. 
Entendemos por lei, a lei que rege o 
interdito do incesto e a diferença de 
sexos. Ele não aceita que haja algo que 
regule a relação entre as pessoas e entre 
os sexos e as gerações. Ele quer orga-
nizar o mundo a serviço de seu deleite. 
O fetichista, por exemplo, não aceita 
a ideia que uma mulher seja desprovi-
da de falo. Sua sexualidade, bem como 
seu gozo, organiza-se em torno de um 
objeto que vem encobrir para ele a au-
sência do pênis na mulher. Um objeto 
qualquer, calçados, uma meia, um pé 
ou sei lá o quê, vem ocupar para ele a 
função de véu que cobre a castração 
da mulher. Seu fetiche organiza para 

ele o chamariz de sua não castração. A 
criança é a vítima típica para o pedófi-
lo, pelo fato de seu não-saber sobre a 
sexualidade genital, e pelo fato de que 
ela esteja em uma relação de confian-
ça com o adulto. Seu não saber sobre o 
sexo, seu corpo que se deleita em seu 
contato com o corpo maternal; seu de-
sejo de se oferecer como objeto de de-
leite a seu Outro maternal faz com que 
este corpo seja o primeiro receptáculo 
das emoções que são, ao mesmo tem-
po, sensações, mas também a matriz da 
linguagem. A mãe sabe colocar limites 
a este gozo e também sabe significar 
que seu amor por ele exclui o desejo 
em seu sentido sexual. Seu desejo vai 
para o homem que ela ama, seja ele o 

pai ou não. A mãe perversa cultiva este 
gozo na medida em que ela confunde 
amor e desejo.

É justamente neste plano que a fra-
se de Jesus “deixai vir a mim as crian-
ças” é particular. Dizendo isso, Jesus é 
supostamente casto. Seu amor exclui 
forçadamente seu desejo. Os pintores, 
depois que a pintura invadiu os muros 
de nossas igrejas e catedrais, nos apre-
sentam crianças, seja o menino Jesus ou 
os anjos como pequenos seres roliços, 
desnudados e se confiam aos padres e 
aos clérigos. Confiando, a criança se en-
trega ao adulto e tende a tudo receber 
do adulto como algo normal. Um pai que 
maltrata, por exemplo, acaba por fazer 
dos maus tratos algo normal na relação 

“A Igreja não é perversa. O homem é perverso”
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da criança com seu pai. Um padre que 
se deixa enternecer por seu desejo pela 
criança, acaba por habituar a criança aos 
seus toques como algo normal na relação 
do adulto com a criança. Pior ainda, suas 
atitudes não implicam sua responsabili-
dade somente enquanto pessoa, elas im-
plicam este Outro a serviço do qual ele 
reza e recebe as crianças. É este Outro, 
Deus, que vem abonar o que acontece 
como mal à criança. E se, além disso, um 
padre que se confessa se vê perdoado, 
então é claro que para a criança e para 
qualquer um inscrito como membro da 
Igreja, Deus se lhe revela como um Deus 
perverso. 

O homem é perverso

A Igreja não é perversa. O homem 
é perverso. O homem que é forçado a 
lutar contra seu desejo, sabendo, ao 
mesmo tempo, que enfrenta uma ba-
talha antecipadamente perdida, não 
é senão um simples homem. A posição 
da Igreja é tanto mais ambígua que 
ela perdoa, ao invés de se questionar 
quanto ao próprio objeto do celibato. 
Quanto mais duro é lutar contra seu 
desejo sexual, mais os clérigos são im-
pelidos a fechar os olhos sobre os com-
portamentos de seus homens. A Igre-
ja, por aquilo que ela exige de seus 
padres, é vítima de sua visão errônea 
do homem e de sua relação com seu 
desejo. Um padre que age mal com 
uma criança não é forçosamente um 
perverso, mas um pobre sujeito que, 
por força de lutar contra seu desejo, 
acaba um dia por fazer uma passagem 
ao ato terrível para a criança e para 
ele próprio também. Há padres que 
sofrem profundamente pelo que lhes 
aconteceu, mas há outros também 
que sabem que eles são acobertados, 
e isso os torna insaciáveis. Deus que 
perdoa se torna o Deus que acoberta 
suas ações e sua conduta. Este é justa-
mente o sonho de todo perverso. Seu 
sonho é fazer de Deus alguém à sua 
imagem, alguém que acoberta seu de-
sejo. Eis como a Igreja corre o risco 
de se tornar perversa. Ela o é forçosa-
mente na medida em que perdoar não 
tem outro sentido do que encobrir e, 
consequentemente, abonar. 

O celibato, neste sentido, é a vir-

tude do perverso. É o perverso que vai 
reivindicá-lo, posicionando-se como 
seu defensor. Isso não é assombroso de 
sua parte, porque ele teria feito da lei 
da Igreja uma lei que é a sua e está a 
serviço de seu prazer. 

É agora necessário, mais do que 
nunca, que a Igreja reveja sua posição 
referente ao celibato. Recusando uma 
vez mais a aceitar esta realidade sim-
ples que um homem é falível, mesmo 
se ele consagra sua vida a Deus, ela 
terá escolhido submeter-se à norma 
desses perversos. 

IHU On-Line - Como podemos compre-
ender a relação instintiva das crian-
ças em relação à sua sexualidade, e a 
reação indomada dos adultos?
Nazir Hamad - O adulto casto deve so-
cializar as pulsões da criança quando 
esta se deixa ultrapassar. O adulto cas-
to, tanto mais quando se trata de seus 
parentes ou de um padre, deve ajudar a 
criança a expressar com palavras o que 
lhe acontece. Ele deve educá-la para o 
respeito de seu corpo e para o respeito 
dos corpos dos outros. Uma criança que 
se acaricia sobre os joelhos do adulto ou 
em sua presença, o toma como testemu-
nha do que lhe acontece. O adulto, tanto 
mais quando ele é casto, deve significar 
à criança que ela não tem o direito de 
se servir de seu corpo para excitar seus 
sentidos. Uma criança que se acaricia o 
faz, muitas vezes, porque ela se aborre-
ce. Ela luta contra o sentimento de vazio 
despertando seus sentidos. Basta falar-
lhe ou propor-lhe um jogo de sociedade, 
por exemplo, para re-situar esta criança 
na alegria de viver. 

Não é preciso se enganar com aparên-
cias. Não é porque a criança se acaricia 
que devemos concluir que temos a ver 
com um perverso em formação. Quan-

do ela o faz, ela luta contra o fastio, ou 
ainda, ela é invadida (dominada) por seu 
corpo. É a interpretação do adulto que é 
perversa. O sexo propriamente dito é o 
adulto que o introduz na vida da criança 
quando esta confia seu corpo e pulsão 
à arbitrariedade de um adulto incapaz 
de respeitar seu corpo e sua pessoa. E, 
quando é este o caso, a criança não sabe 
discriminar entre o que se faz e o que 
não se faz. Isso faz parte da educação, e 
esta é o domínio do adulto. 

IHU On-Line - Como podemos enten-
der que a maior parte dos casos de 
pedofilia acontece dentro da própria 
família? Em que medida isso é um si-
nal de dissolução desta instituição?
Nazir Hamad - A pedofilia deve ser di-
ferenciada do que se chama de toques 
sexuais. A pedofilia é o ato sexual que 
o adulto pedófilo faz uma criança so-
frer quando ela se encontra na relação 
de confiança com ele. Ela está tanto 
mais numa relação de confiança quando 
se trata de uma pessoa de seu entorno 
imediato. O pedófilo é atraído pelo não-
saber da criança, ou, para dizê-lo em 
linguagem corrente, por sua inocência. 
Sade sabia algo sobre isso quando escre-
veu seu famoso livro Os infortúnios da 
virtude. Quanto mais uma mulher é vir-
tuosa, mais ela excita os convivas de Sar-
tre�. Quanto menos a criança sabe, mais 
ela atrai o perverso. É um pouco como o 
esquiador obstinado: seu prazer consiste 
em fazer seu sulco na neve fresca. 

Em minha experiência clínica, fiquei 
sabendo de toques sexuais cometidos pe-
los pais e, de tempos em tempos, casos 
de violação caracterizados e cometidos 
por um amigo da mãe com sua própria 
filhinha. Alguns desses homens violaram 
filhinhas durante anos antes que o fato 
fosse conhecido. A gente se pergunta 

� Jean-Paul Sartre (1905-1980): filósofo exis-
tencialista francês. Escreveu obras teóricas, 
romances, peças teatrais e contos. Seu primei-
ro romance foi A náusea (1938), e seu princi-
pal trabalho filosófico é O ser e o nada (1943). 
Sartre define o existencialismo em seu ensaio 
O existencialismo é um humanismo, como a 
doutrina na qual, para o homem, “a existên-
cia precede a essência”. Na Crítica da razão 
dialética (1964), Sartre apresenta suas teorias 
políticas e sociológicas. Aplicou suas teorias 
psicanalíticas nas biografias Baudelaire (1947) 
e Saint Genet (1953). As palavras (1963) é a 
primeira parte de sua autobiografia. Em 1964, 
foi escolhido para o prêmio Nobel de literatu-
ra, que recusou. (Nota da IHU On-Line)

“A posição da Igreja é 

tanto mais ambígua que 

ela perdoa, ao invés de 

se questionar quanto ao 

próprio objeto do 

celibato”
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como é que uma mãe atenta não tenha 
notado nada sobre o corpo de sua filha 
ou sobre sua maneira de ser em casa. É 
o caso de acreditar que se trata, muitas 
vezes, de mães mais ou menos coniventes 
que entregam suas filhas, ou suas crian-
ças, às pessoas que as circundam. Essas 
mães são, muitas vezes, coniventes, mas 
à sua revelia. 

IHU On-Line - Quais são as consequ-
ências da pedofilia para o psiquismo 
da criança e como esse fato pode re-
troagir em sua vida adulta?
Nazir Hamad - As crianças que sofreram 
tal violência guardam sequelas indelé-
veis. Essas sequelas se traduzem fre-
quentemente por dificuldades em ter 
uma vida sexual normal, mas, sobretudo 
uma interferência de marcas simbólicas 
que nos inscrevem como membros numa 
cultura e numa comunidade humana. 
Em outros termos, a maior dificuldade 
para elas é de se situar quanto às gera-
ções e quanto ao elo de parentesco.

IHU On-Line - Em sua experiência psi-
canalítica, qual é a realidade sobre a 
pedofilia com crianças adotadas? Há 
maior incidência de casos entre esse 
grupo de crianças?
Nazir Hamad - Nada nos diz que as crian-
ças adotadas sejam com mais frequên-
cia vítimas dos abusos sexuais do que as 
crianças biológicas. Isso quer dizer que o 
elo de parentesco em adoção introduz o 
interdito do incesto, como é normalmen-
te o caso na família biológica.

Leia Mais...
Confira o artigo exclusivo de Nazir Hamad 

às Notícias do Dia do sítio do Instituto Humani-
tas Unisinos – IHU.

* A pedofilia e a questão do celibato. Notícias 
do Dia 15-04-2010, disponível para download em 
http://migre.me/yHD1 

“O pedófilo é atraído 

pelo não-saber da 

criança, ou, para dizê-lo 

em linguagem corrente, 

por sua inocência”
Jornalista francês Philippe Di Folco alerta para os “mecanismos 
de prudência” instalados para combater a pedofilia. É preciso 
ter bom senso, acentua. As pornografias não interferem sobre 
os delitos sexuais, analisa   

Por Márcia Junges | Tradução Benno Dischinger

N
ão se pode generalizar quando o assunto é pedofilia, acentua 
o jornalista francês Philippe Di Folco, em entrevista exclusiva, 
concedida, por e-mail, à IHU On-Line. É preciso julgar caso a 
caso já que “cada ser é um percurso singular, cada humano é 
uma história única, que é uma acumulação de encontros, de dis-

crepâncias, de pulsões, de impulsos para diversas formas de conhecimento, 
reconhecida como mais ou menos útil”. Ele alerta para a verdadeira paranoia 
que se criou em torno do tema. Mecanismos de prudência estão instalados 
por toda parte, destaca, “para evitar todo risco de ‘derrapagem” e, por de-
corrência, todo risco de contato simplesmente linguístico”. Tal preocupação 
não é salutar, diz Di Folco: “as crianças necessitam, para tornar-se adultas, 
de um freio, mas também de ver o mundo de verdade, de correr risco, de 
aprender o que é o risco, o perigo, e, portanto, a vida”. Quanto à relação 
entre pedofilia e pornografia, ele questiona: “Como compreender as amálga-
mas entre o que é da ordem da ficção, nutrindo-se de fantasmas, de imagi-
nários sexuais, e o que efetivamente tem lugar, portanto, fatos, em termos 
de direito comum, isto é, o abuso sexual contra o menor?” Em sua opinião, as 
diferentes pornografias “não interferem mais sobre o aumento, ou não, dos 
delitos sexuais contra o menor do que um filme de gângster influencia sobre 
os ataques à mão armada”.

Philippe Di Folco é o organizador de Dictionnaire de la pornographie (Paris: 
PUF, 2005). É escritor e ensaísta. Confira a entrevista.

A paranoia em torno da pedofilia

IHU On-Line - O que significa a pa-
lavra pedofilia? É “amar crianças”, 
“gostar de crianças”, ou o “prazer 
de ter relações sexuais com elas”? 
Philippe Di Folco - Esta palavra “pe-
dofilia”, em vista de sua arqueologia, 
é uma “patologia verbal”, saída dos 
estudos proto-psiquiátricos dos anos 
1880, ou se quiser, é uma invenção 
linguística que deu lugar a um abuso 
de linguagem homologada pelo uso 
corrente (um lugar comum, um cli-
chê). Ela nasceu da aliança de duas 
raízes gregas: pais, paidos, signifi-
cando “criança” e philein, “amar 

por amizade”. Em meados do século 
XIX, a criança e o adolescente obtêm 
um status social: eles existem, são 
vistos, se pensa neles em termos de 
direito, de obrigação (Kindergarten, 
escola pública elementar obrigató-
ria etc.). De fato, na língua francesa 
(não sei dizer para as outras línguas), 
não existe nenhuma palavra para ex-
pressar “o desejo de um ato sexual 
com uma criança”, sabendo que este 
desejo seria condenado, já que isso 
significaria instaurar um policiamen-
to dos fantasmas e dos sonhos, como 
em qualquer romance de antecipação 




